
NOVA IGUAÇU, 14 DE DEZEMBRO DE 1975 

TRES ESIBPIDOS: O SAPO, A MULHER E . . . QUEM MAIS? 
«Vivia um sapo no fundo dum poço. U1 nascera, Já 
vivera, ele Já nunca sníra. E Já esJ)crava morl'er. O 
seu horizonte era de um metro e meio ele hwgura -
o diiimelro do poço. A profundidade de sua vida 
era ele lrês palmos - como as águas do poço. Para 
além chi borda do poço, nnda mais exislio para 
ele .. . (:crio clia, chegou no fundo do poço um sapo 
de outras regiões. . . Vinha de longe, muito longe -
dãs prnins do mar ... Co1n secreto rancor, o primei­
ro viu o segundo como um invasor do seu espaço 
vital. Depois de longo silên,·io recíproco, travou-se 
cnlre os dois halráquios o diálogo seguinte: 

Donde vens tu, estranho invasor? 
Das praias do mar, ignoto ermitão. 
Que coisa é o mar? 
O mar? .. . o mar é uma grande planície d'água. 

- Tão grande como esln pedra em que repouso., 
Ttio grande como csla água que reflete o meu corpo? 
Tão grande como este poço, minha casa adorável? 
- Muilo maior! Milhm·cs de poços destes caheriam 
no mar <1ue cu vi. O mar é tão grande que o céu 
cabe nele. Todos os sapos do mundo, pulando a vida 
inteira, não d1egariarn ao outro Indo! 
- Vai-te daqui, mentiroso! - exclamou o hahitante 
cio poço. - C.oisn maior rio que esle poço não pode 
haver. Mais ,\gun do que esta água é mentira!• 
(l\ohden)). 

«A aldeia estava em festa. Naquele din o Mestre ia 
visitú-ln e se hospedaria em uma casa, ninguém 
sahin qual. «Oh, se viesse aqui cm casa !. - dizia 
consigo mesma uma mulher. E redohrava seus es­
forç-os pnra limpar, :1rrumnr e embelezar todos os 
recantos do seu lar. Querin prepará-lo para receber 
o Senhor com toda a dignidade. 

CATABIS & CATACRESES 

Bateram à porta. Emoção! Seria ele? Não. Era uma 
pobre vizinha atribulada c1ue a procurava para con­
versar um pouco, buscar algum conforto. 

«Não posso receber-te hoje, esclareceu a dona-de­
casa, lenho coisas muito imporlantes para fazer.. A 
mulher partiu decepcionada. 

Dentro de pouco tempo bateu à porta um anciao 
magro, fraco e coxo: «Permita-me que sente um pou­
co, pediu o desconhecido. Caminhei a manhã inteira, 
estou com fome e cansado. «Lamento, mas hoje niío 
posso receber-te», respondeu a piedosa senhora. De­
pois de tantas interrupções ela volton ao sen traba­
lho. Era muito tarde, aproximava-se meia-noite quan­
do o Mestre efetivamente apareceu. Entrou sem ba­
ter. Seu semblante era nobre e seu rosto sério. As 
palavras de acolhida ficaram H'a garganta da senho­
ra quando Ele falou: «Por duas vezes eu bati à tua 
porta implorando socono e tu não me acolheste> -
«Perdão, Mestre, eu não sabia que eras tu•, descul­
pou-se a mulher. J/1 partindo, o Mestre lhe disse: 
«Tudo o que fizeres a qualquer um dos meus irmãos, 
a Mim mesmo é que fazes>. 

Bateram a terceira vez. Desta vez era um menino de 
semblante terno, mal h·ajando uma roupa velha e 
rasgada. Andava descalço e notava-se que tinha cho­
rado. «Pobrezinho, exclmnou a mulher. Sinto que 
venhas neste momento. Se fosse outro dia .. . • O 
menino olhou-a suplicante e depois decepcionado. E 
logo seguiu adiante». 

Conclusão: Ele vem no semelhante, vem para os 
seus ... mas os seus não o recebem. 

CHEGOU A CIVILIZAÇÃO CRISTÃ, ESTÃO SALVOS OS INDIOS! 

1. Na ânsia de garimpar tesouros, Catabis & Catacreses 
lançaram-se à reconsideração do P. Antônio Vieira. E, lei­
tor de minhas e.ntl'anhas, nem te digo quantas jóias de 
sempre dolol'OSO. atualidade lá descobrimos. Por exemplo, a 
p1-opósito de índios. 

2. Lição 1 em forma de pergunta retórica: .. Mas que &cri 
dos pobres e miseráveis índios que são a preu e os espo• 
jos de toda eata guerra?" 

3. Lição 2: "Se eu não entendo a língua do gentio nem 
o gentio entende a minha, como o hei de conve1"tf:r e_ tra­
zer a Cristo?" Tai o difícil problema da comumcaço.o, e 
no fundo no fundo o problema do amor. 

4. Lição 3: "'Querem que t.ragamos os gentios à f~ e que 
os entreguemos à cobiç.a; querem que tragamos as ovelhas 
ao rebanho e que as entreguemos ao cutelo; querem que 

tragamos os Magoa a Cristo e que os entreguemos a Hero­
des. E porque encontramos esta sem-razão, n6s somos os 
desarrazoados; porque resistimos a esta inj~sti~, n6s 80· 
moa os injustos; porqu~ contradizemos e.ata 1mp1edade, nós 
somos os ímpios". Como vê.a, brasilíno, a confusão é geral. 

5. Lição 4 : ªNão nos podemos sustentar doutra sorte sen~o 
com a carne o sangue dos miseriveis índios I Ent~ eles sao 
os que comem gente? Nós, n6s somos os que os imos comer 
a eles". J.sso, os antropófagos somos nós, sim senhor! 

6. Para quem te:m dúvida, Catabis & Catacrese8 declaram 
aos quatro ventos que os referidos textos se encontram no 
Sermão da Epifania quê Vieira pregou . em 1662, na. Capela 
Real (Lisboa). Os quais textos e muitos ou ... tros 1lu~tr~m 
a sabedoria popular que diz: "Onde força !1ªº ?ã, d1re1to 
se perde". Donde cada um tome sua.e providências. E es­
tamos falados. 



14 DE DEZEMBRO DE 1975 - 3• DOMINGO DO ADVENTO 

1. CANTO DE ENTRADA 

(Miisa Caminhando na Eaperança. J.uctt:. 
de P. AJmeida e José G. Ferreira, 
Ed. Paullnas) 

Estribilho: 
Senhor, v6s sois nossa alegria / Feliz o 
homem que em vóa confia 
l. Reunidos cantamos o louvor ao Senhor, 
Deus de toda a criatura / Que por Cristo, 
nosso Salvador, deu a todos a vida futul'a. 
2. Como é grande, Senhor, vosso poder, 
mas ainda maior vossa bondade / Vosso 
amor não deixa perecer quem aceita a 
vossa amizade. 

2. ACOLHIDA E RECONCILIAÇÃO 

P. - Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 
T, - Amém. 
P. - A graça de N. S. Je.sus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 
T. - Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 
P. - Irmãos, reconheçamos nossas cul­
pas para celeb1·ar dignamente o nosso 
encontro (silêncio para revisão de vida). 
L. - Está escrito: .. Vivam sempre ale­
gre.s:; em todas as cil'cunstâncias rendam 
gl'aças ao Senhor": Senhor, por nosso de• 
sânimo e por nos.sa t.risteza diante da rea­
Jidade, tende piedade de nós. 
T. - Senhor, tende piedade de nós. 

L. - Está escrito: "No meio de vocês 
está alguém que vocês não conhecem'': 
Cristo, por nos.sa negligência em pl'O• 
curar•te para te enconfrat·, tende piedade 
de nós. 

T. - Cristo, tende piedade de nós. 
L. - Está escl'jto: "O Senhor me enviou 
para levar a boa-nova aos humildes"': Se­
nhor, pela nossa falta de atitude missio­
nária na vida de cada dia, tende piedade 
de nós. 
T. - Senhor, tende piedade de nós. 
P. - Deus todo-pode1'080 tenha compai• 
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T. - Amém. 

3. ORAÇÃO 

Senhor Deus / que viestes libel'tar os tris­
tes / e e.ncorajar os fracos / anunciar 
aos oprimid'os a libe1·dade / fazendo tl'iun­
far a justiça e a fraternidade / desper­
tai em nós uma esperança ativa / capaz 
de criar condiÇÕ(':s de vida humana / es­
pecialmente para aqueles que mais care­
cem/ Amém. 

4. PRiltfEffiA LEITURA 
(Is 61,l-2a.10-ll) . 

L. O Espírito do Senhor está sobre 
mim, porque o Senhor me consa­
grou. Enviou-me para levar a boa­
nova aos humildes e libertar os co­
rações aflitos, para anunciar a re-

denção aos oprimidos, e a liberd.tdc 
aos escravizado:;; paru anunciar .um 
ano de gra~as ela parte do Senhor. 
Transbo1·do de alegriu no Senhor. 
Porque ele me vestiu com vestes de 
snlvaç-ão, c-obriu-mc com o munto 
da justiça. Pois como a terra faz 
crescer suas plantas, e como um j :n. 
dim faz germinar suas sementes, 
assim o Senhor Deus fará brilhar a 
justiça e a, glória di!lntc de todas 
as nações. - Palnvra do Senhor. 
T. - Graç,is n Deus. 

5. SEGUNDA LEITURA 
(lTes 5,16-24) 

L. - Ir mãos, viva.m sempre ale­
gres. Orem sem cessar. Em todas 
us circunstôncins, rendam grflçns no 
Senhor, pois esta é a vontade de 
Deus para vocês, cm Cristo .Jesus. 
Nilo rc,luznm no silêncio o Espírito 
Santo. Niio desprezem as prega~õcs. 
Mas experimentem tudo e conscr­
,·em o que é hom. Abstenham-se ele 
toda espécie de mui. Que o Senhor 
du paz sllnlifique vocês a té à per­
íeição, e que vocês se ~tutr<lem in­
teiramente sem man("ha parn a vin• 
da ele nosso Senhor .Jesus Cristo. 
F iel é aquele que chama vocês: ele 
cumprirá suas promessas. - Pa­
lavra do Senhor. 
T. - Grnç-as a Deus. 

6. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Efftribilho: 
Podes falar, Senhor / Que cu estou a t.() 
escutar / Quero viver com amor tudo o 
que vais ensinar (bia). 

7. TERCEffiA LEITURA 

P. O ~ nhor esteja convosco. 
T. F:lc está no meio de nós. 
P . Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo São .loiío (1,6-8.19-28). 
T. - Glória a vós, Senhor. 
P. - NaqL1ele tempo apareceu um 
homem. enviado por Deus; ele se 
,·hamava .João. Veio ,·omo testemu­
nhn, para dar testemunho da luz, 
parai que todos cressem por meio 
dele. F.le niio era a luz, mas devia 
clnr testemunho da luz. E foi isso 
que .Toiio testemunhou, quando os 
judeus enviaram. de Jerusalém, sa­
cerdotes e levitas para lhe fazerem 
esta pergunta: «Quem é você°?• Sem 
hesitar, ele declarou: «Eu não sou 
o Cristo». Eles repeliram: «Então, 
quem é você? Eliás ?» Ele respon • 

deu: «Não sou•. De novo pergunta­
ram: «Vo,·ê é o profeta"/» Ele dis­
se: «l\ilo•. Eles insistirum: «Fnle­
nos quem é você, para que possa­
mos clnr resposta àqueles que nos 
cnviarmn ! O que você diz n respei­
to ele você mesmo t. Ele respon­
deu: «Eu sou n voz que dama no 
deserto: aplainem o caminho do Sc­
nho1·, como disse o profeta Isaías •. 
En tre aqueles mensageiros havia 
também alguns fariseus. F estes lhe 
perguntaram: «Então, como é que 
você batiza, se você não é o Cristo 
nem Elias nem o profctu º!• E João 
lhes respondeu: «Eu batizo com 
água; mas no meio de vocês estú 
alguém q ue voei¾ niio conhecem. 
Esse é que vem depois de mim 
e eu não sou digno ncn1 sequer <lc 
lhe desatar n correia dus sandálias, . 
Isto u("onte,·cu em Bctimin, do out.-o 
Indo do Jordão, onde .Joiio estava 
batizando. - Palavra da salvação. 

8. PROFISSÃO DE F~ 

T. - Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Cdador do céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu único Filho / Nos.so Senhor 
/ que foi concebido pelo podel' do Espi• 
rito Santo / nasceu da Virgem Maria / 
padeceu sob Pôncio Pilatos / fo i ct-uci• 
ficado, morto e sepultado / desceu à man• 
são do.a: mol'toS / 1·es.suscitou ao terceiro 
dia / subiu aos céus / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pt>dero&o / de 
onde há de vir a julgar o.a vivos e os 
mol'tos / Creio no Espírito Sa.nto / na 
santa Igreja Cat61ica / na comunhão dos 
santos / na remis.são dos pecados / na 
res.suneição da ca1-ne / na vida eterna / 
amém. 

9. PRECES COMUNITARIAS 

P. - Deus vem libeJ"tar s.eu povo. Por is­
so confiemos a ele nossas intenções. 
L. - Por todos os crentes e de3<:rentes, 
pa,·a que a vinda do Cdsto aproxime to­
dos os homens numa só comunidade tra• 
terna, l'ezemos ao Senhor. 
T. - Senhor, escutai a nossa p1·ece ! 
L. - Para que a pre.sença do Cristo em 
nossu familias nos taça viver na paz, 
na alegt·ia, e no perdão, rezemos ao Senhor. 
T. - Senhor, escutai a nossa prece! 
L. - Pat·a que sejamos capazes de aplai­
nar os caminhos do Senhor mediante uma 
vida de justiça e fraternidade, re,z.e.mos 
ao Senhor. 
T. - Senhor, escutai a nossa pt•ece! 
L. - Para que a e.xploraçào dos opreSSo• 
re.& sobre os oprimidos não seja uma si­
tuação definitiva e ninguém se acomode à 
injustiça, rezemos ao Senhor. 
T. - Senhor, escutai a nossa prece! 
L. - Pal'a que não façamos da religião 
uma simples satisfação dos nossos inte­
resses pessoais, mas sim o compromis110 



comunitário de servir para que todos se­
jam gente feliz e assim Deus seja ama­
do, rezrunos ao Senhor. 
T. - Scnho1·, e&cutai a nossa prece 1 
L. - Para que sejamos missionários da 
alegria c1·istã e da esperança que cons­
trói um mundo melhor, rezemos ao Senhor. 
T. - Senhor, escutai a nossa p1-eceJ 

10. CANTO DO OFERTôRIO 

Estribilho: 
Que nossa ofe1·ta, Senhor, não seja em 
vão / criai em todos n6s um novo coração. 
l. Deste-nos o mundo, Senhor, e com o 
trabalho de nossas mãos / produzimos 
o vinho e o pão que ofertamos com amol'. 
2. Damo-vos os nossos dons e o desejo de 
Sêrmos bons / t1-ansformai esses dons que 
oferecemos e a vida que vivemos. 

11. ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 

P. - Orai, irmãos, para que o nosso sa­
crificio seja aceito por Deus Pai todo­
podcroso. 
T. - Receba o Senhol' por tuas mãos 
este sacrifício / para glória do seu nome 
/ pat-a o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
P. - Oremos. 
T. - SenhOI' / enc,uanto prepara.mos a 
vossa vinda / este pão e vinho simboli­
zem a nossa disposição / de sei-vir a to­
dos aqueles / que p1·ecisam de nosso 
amor. / Assim seja. 

12. PREF AC.TO 

P. - O Senhor esteja convosco. 
T. - Ele estâ no meio de n6s. 
P. - Corações ao alto. 
T. - O no8$0 coração est.á em Deus. 
P. - Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
T. - t nosso dever e nossa salvação. 
P. - Na verdade, 6 Pai, Deus eterno e 
todo-pode1-oso, é nosso devel' dar•vos gra­
ças, '1 n0ssa salvação dar-vos glória, em 
todo tempo e lugar, por meio do Cristo 
Senhor nosso. 
Foi ele que os pt'Ofetas predisseram, ?,ta. 
ria espc1-ou com amor de Mãe, João anun­
ciou estai' p1"6ximo e mostrou presente 
entre os homens. t ele que nos dá a ale­
gria, de nos prepararmos desde já para o 
mistério do seu Natal, a fim de encon­
trar-nos velando na oi·aç.Uo e c.elebrando 
os seus louvores. Por isso, com muita ale­
gria pnx:lamamos a vossa gl6da dizendo 
a uma s6 voz: 
T. - Santo, Santo, Santo / Senho1· Deus 
do universo / O céu e a tena proclamam 
a vossa gl6ria / Hosana nas altut'tls / 
Bendito o que vem cm nome do Senhor 
/ Hos:ana nns alturas! 
P. - N6s procl:imamos a vosu gundeza, 
Pai Santo / a sabedoria e o amol' com 
que fizestes toda, as coisas: / c1·iastes o 
homem à \'OSsa imagem / e lhe confias~es 
todo o univc1·so / para que, servindo a 
v6s, seu criador / dominasse toda cria­
tul'a. / E, quando pela desobediência / 
perdeu a vossa amizade / não o abando­
na,tes ao poder da morte / mas a todos 
soeorresteJ com bondade / para que ao 

e desertoa eu deparo / mas guio oom Alllór 
os pusos delas. 

proc_urar-vos / vos pudessem encontrar. / 
E_ ainda mais: / oferecestes muitas vezes 
ahança aos homenEJ / e os inEJtl-ufstes pe­
loEJ p1-ofetas / na espet"ança da salvação. 1 . 

3. Fie.ai semp1-e conosco e teremos / a 
E de tal modo, Pai santo / amastes 

O 
paz que procuramos noite e dia / Ao vos• 

mundo / que chegada a plenitude dos tem• SC?. lado nada nós tememos / .seguimos ca-
pos / nos envia.tes vo&50 pi"Óprio Filho • minhando na alegria. 
/ para se!' o nosso Salvador / Verdadeii-o 4. Andaram nossos pais pelo deserto / 
homem / concebido do Esph-ito Santo / •buscando sempre a terra prometida / 
e nascido da Virgem Mada / viveu em • ·contaram com EJeu Deus em tempo incerto 
tudo a condição humana / menos O pe-- .., 1 Canaã foi para eleEJ nova vida. 
cado / anunciou aos pobres a salvaç.ào / 
aos opl'imidos a liberdade / aos tristes a 16. ACÃO DE GRAÇAS 
alegria. / E para riealiza1· o vo8SO pla­
no de amor / entregou-se à moi·te / e 
i·essuscitando dos mortos / venceu a mo1~ 
te / e renovou a vida~ / E, a fim de não 
mais vivermos para TI6s / ma,s para ele 
/ que põl' n6s morreu e ressuscitou / 
enviou de v6s, ó Pai, o Espirito Santo 
/ como primeiro dom aos vossos fiéis / 
para santificar todas as e.ois.as / levando 
à plenitude a sua obra. 
N6s vos pedimos / que o mesmo Espírito 
Santo / santifique e-stas oferendas / a 
fim de que .se tornem / o co1·po e o san­
gue de Jesus Cristo / vosso Filho e Se­
nhor nosso / para c.elebrarmos este gran­
de mistlil"io / que ele n03 deixou / em si­
nal da eterna aliança.. 

13. ACLAMAÇÃO 

P. - Eis o mistério da Fé.. 
T. - Todas as vezes que comemos deste 
pão / e bebemos deste cálice / anuncia­
mos, Senhot·, a vossa morte / enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

14. RITO DA COMUNHÃO __ :.._ ____ _ 
P. - Livrai•nos de todos os males, 6 Pai 
/ e dai-nos hoje a vossa pa1.. / Ajudados 
peht vossa misericórdia / sejamos sempre 
livres do pecado / e protegidos de todos 
os perigos / enquanto, vivendo a espe­
rança / aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador. 
T. - Vosso é o l'eino / o poder e a gl6~ 
ria para sempre. 
P. - Senhor Jesus Cristo: 
T. - Dissestes aos vossos apóstolos: / 
Eu vos deixo a paz., / eu vos dou a mi­
nha paz / não olheis os nossos pecados 
/ mas a fé que anima a vossa Igreja; / 
dai-lhe, segundo o v()SSO desejo / a paz 
e a unidade. / V6s que sois Deus / com 
o Pai e o Espírito Santo. / Amém. 
P. - A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. - O amor de Cristo nos uniu. 
P. - Meus irmãos, s.audai-vos uns aos 
out1-os em Cristo. 
T. - ( Cumpl"imentam-se mutuamente em 
sinal de comum união fraterna). 

IS. CANTO DA COMUNHÃO 

Estribilho: 
Vosso povo se entrega em voS:SOs braços 
/ Conduzi, Senhor, vo;& suplicamos, os nos,­
sos passos. 
1. Eu sou o bom Pastor que dá a vida / 
em prol de toda ovelha perdida / Não que­
ro que EJe percam nc, caminho / ovelhas 
que conduzo com carinho. 
2. Conheço as ovelhas que amparo / e 
chamo pelo nome todas eJas / Abismos 

L. - A quem me pergunta: Por que tem 
esperança apesar da crise pi-e.sente? Res­
pondo: porque creio que Deus é novo ca• 
da manhã. Porque penso que cria o mun­
do a cad_a instante. Sou homem de e3pe­
ra.nç~, nao por razões humanas, nem por 
ohmism~ natural. Mas simplesmente por­
que creio que o Eapirito Santo atua na 
Igreja e no mundo, inclusive onde seu 
nome é ignorado. Sou otimista porque 
creio que o Espírito Santo é sempre Es­
pírito Criador. A quem o sabe acolher, 
dá cada manhã uma liberdade completa­
mente nova, plena de alegria e confian­
ç.a. A longa história da Igreja está re­
pleta das maravilhas do Espírito; é Ele 
quem suscita os profetas e os: santos; Ele 
que nas horas obscuras derramou uma 
tonente de graças e projetou sobre o ca­
minho um facho de luz. Creio nas surpre­
sas do Espfrito Santo. João XXJII che­
gou de improviso. E o Concilio tamW:m: 
n6s não o esperávamos. Quem poderá di­
zer que a imaginação e o amor de Deua 
estão esgotados? Esperar não é um lu.xo. 
t um dever. Esperar não é sonhar, mas: 
é uma força para h·ansformar um sonho 
em realidade. Felizes os que têm cora­
gem de sonhar e e.stão dispostos a pagar 
um preço para que seu. sonho aconteça 
de verdade. 

17. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Estribilho: 
Em ti, Senhor, e:atlL a nossa esperança 
(bis). 
1. N6a agora vamos embora, confiando 
no teu amor / Maia que o guarda pela 
aurora, esperamos pelo Senhor. 
2. Para quem não têm esperança, moa• 
traremos que uma luz / Ilumina o ho• 
mem que avança, confiando em Cristo 
Jesus. 

IS. DESPEDIDA 

P. - O Senhor esteja convosco. 
T. - Ele está no meio de n6s. 
P. - Abençoe~vos D eu s todo-poderoso, 
Pai, Filho e Ellphito Santo. 
T. - Am'1m. 
P. - Vamos cm paz e o Senhor nos 
acompanhe. 
T. - Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feita: Núm 24,2-7.15-17; Mt 21, 

23-27 / Terça-feira: Sof 3,1-2.9-18; Mt 
21,28-32 / Quarta-feira: Gên 49,2.8-10; 

Mt 1,1-17 / Quinta-feira: Jer 23,5-8; Mt 

1,18-24 / Sexta-feira: Jz 18,Z-7.24-25; Lc 

1,6-25 / Sábado: Is 7,10-14; Lc 1,26-38. 



IMAGEM 
DA PERDIDA 
ESPERANÇA 

1. Agora só te resta, guerreiro 
cningangue, juntar os teus tra­
pos, cruzar os teus braços, que­
brar os teus arcos, chorar os 
teus fados e morrer. Sim, mor­
rer de morte libertadora . Sim, 
morreres enfim depois que se 
deu fim a tudo que era teu. 
Onde está os meus bicho? 
Branco tomou. Onde está mi­
nhas. pranta? Branco tomou. 
Onde está minhas água? Bran­
co tomou. Onde está nossos fii. 
nho? Branco levou. Onde está 
nossas muié? Branco levou. 
Onde está minhalma? Branco 
matou. Branco civilizado, bran­
co inteligente, branco cristão. 

2. Andila aprendeu a língua 
dos brancos e descobriu o Bra­
sil. Tupii, agora estou sabendo 
que tenho uma pátria e tenho 
uma língua, ludo isto que era 
meu não era pútria, era só mn­
to. Os brancos, sim, me deram 
a pátria. Me deram a civiliza­
ção. E então eu escrevi umn 
carta bonita ao cacique de Bra­
silia . Peguei dicionário e juntei 
todas as esperanças de meu po­
vo. Quem j á leu carta mais bo­
nita? Quem já leu palavras 
mais honitas? Com palavrns 
bonitas quiseste comover o pre­
sidente e pedir justiça. 

3. Mas quando a carta bonita 
de Andila estourou nos jornais, 
os brancos disseram: tndio é 
criança, índio não pode, não sa­
be falar. E Andila é monitora 
bilingüe e funcionária da 1>á­
tria auriverde. Como é que An­
dila pode ferir a ética funcio­
nal? Cala-te, Andila, em virtu. 
de do rádio n• 637 da Funda­
ção. E Andila chorou a desgra­
ça de ser cordeiro em meio de 
lobos, a desgraça de ter nasci­
do no mato sem hino e sem 
bandeira, a desgraça de não ser 
bandeira, a desgraça de não 
ser branco civilizado, inteligen­
te, cristão. Tupã, que foi que 
te fiz? (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

DEVOÇÕES MARIANAS 
A m;usagem J~Ode .s:r deformada - Tumbém o culto de illnria 
Sanhss1mn esta s11Je1to ~ !leforrnações - A «obrigação, de um 
hme ~~ futebol: supershçno - As muitus imagens de um catequista: 
mf_anhhsmo o,u mania de colecionador - A Igreja de S. Francisco: 
acunu_ilo de hlulos - É importante· formar para a verdadeira 
dcvoçao a Nossa Senhora. 

A FOLHA: 

O Sr. lamenta a pobl'eza. e superficiali­
dade dé certas devoções mal'ianns, isto é: 
prestadas a Nossa Mãe Mal'ia Santíssi­
ma. Poderia explicar um pouco melhor 
para os nossos leitores? 

D. ADRIANO: 

Todas as mena.agens estão sujeitas a de­
ttnpação: na fonte de transmissão, no 
veiculo condutor e na reccpç.ào. Ou em 
um destes pontos, ou em dois ou enfim 
nos trfs. Também a mensagem da Igreja 
sobre Maria Ssma., uma mensagem que 
no seu fundamento é bíblica e no seu 
desenvo1vimento é fruto da ação do Es­
pírito Santo, também essa mensagem so­
fre defo1-mações e exageros. Geralmente 
de boa-fé. Muitas vezes por ignorância 
do que é essencial na Igreja e em Maria. 

Vou tentar uma explicação mais simples. 
Alguns exemplos. E comentá,·ios. 

Um time de futebol, antes de entt·ar em 
campo, vai com té<:nico, massagista e o 
resto a uma imagem de Nossa Senhora, 
para oferecer onze cabeças de ~alinha. 
Ditem que é promessa, para poderem ga. 
nhar .a partida. 

Trata-se de devoção a Maria Ssma.? Sim, 
mas devoção deformada. O que predomi­
na neste gesto é a JH"Oeura de um reaul• 
tado imediato: a vitória. Atribui•se a cc,·­
teza da vitória não tanto a Maria Ssm&. 
mas à oferta das onze cabeças de ga1inha, 
cada uma representando um jogador. De­
viam ser onze cabeças. Deviam ser ca­
beças. Deviam ser galinhas pretas. A 
obrigação das onze cabeças, na opinião 
do time, garantiria a vit61'ia. No gesto 
não se notava nenhum diálogo com Deus, 
nem impHcito nem explícito, nenhuma re­
ferência a Maria Ssma. e sim à imagem 
(que era de N. Senhora mas bem podia 
ser de Janaína), nenhuma conformidade 
plena com o vontade de Deus, nenhuma 
conexão com a vida concreta de cada 
um. O gesto sacrificial é um rito mái;rico 
que não tem nada com a vida. 

Olhando bem, podemos admitir a boa-fé 
do time; mas não encontramos nada que 
Sf'ja especificamente cl'istão e evangélico. 
Trata-se de superstiç.ão, não de devoção. 
Devoção delormada. 

Um catequista em lugar de periferja tem 
um altar em casa. Um altar que ooupa 
uma sala inteira. O traço característico 
desse altar? Vinte e duas imagens dife. 
rentes de- Nossa Senhora, nos mais diver­
sos títulos: N. S,·a. da Conceição, N. Sra. 
Aparecida, N. Sra. de Fátima, de Lour­
des, de Salette, das Graças, da Boa Mor­
te, do Bom Parto, do ô, etc., etc., etc. 

Vinte e ~uas que sei-ão mais ainda, logo 
que surgirem outras. A maior alegria do 
catequista é mostrar as vinte e duas Nos­
sas Senhoras. E exprimir por gestos é 

palavras abundantes o seu orgulho de 
possuir tantas imagens. 

Aqui não estamos lidando com supersti­
ção, mas com um certo infantilismo re. 
ligioso, também de boa-fé, mais eapfrito 
de coledonndor do que de cl'istão ou ain• 
da espírito colecionador que se atua na 
faixa religiosa e mariana. Em si a de• 
voç-l10 a N . Senhora pode estar ligada a 
esse infantilismo. Mas a multiplicação e 
ajuntamento de tantos títulos da Virgem 
Imaculada desperta no observador sim­
ples a impressão de que são vinte e duas 
santas dife1·entes, com seus poder·es e for­
ças próprias. 

Na Igreja de S. Francisco da Bahia, ondt 
eu fui ajudante de missa na minha infân­
cia, onde eu fui ordenado pad1·e e bispo, 
com a qual estou afetivamento ligado, 
a inda mais porque nela estão sepultada& 
minha mãe e uma irmã, ainda agora se 
observa a influência de uma piedade ma­
riana dissociada e perturbado1·a, com re, 
flcxo de uma fase antiga da devoção : há 
um altar de N. Sra. da Conceiç.ão, eom 
um nichozinho de N. Sra. do Rosário; loJtO 
vizinho há um outro altar de N. Sr·a. da 
Glóda, com uma imagem de N. Sra. da 
Piedade to.mMm. São quah·o títulos de 
Maria Ssma. quase no mesmo espaço. 

Todos estes títulos de N. Senhora, apro­
vados pela autoridade e<:lesiái,tica, são 
legitimos. Mas justapostos e apresenta• 
dos ao povo, como geralmente acontecê, 
sem explicaçõe.s, podem causar confusão 
na mentalidade popular, podem despertar 
:1 impressão de que são várias santas. 

Rastam estes exemplos. Mostram como é 
importante a formação dos fiéis para a 
verdadeira devoção à Virgem Ssma. e, 
pelo exemplo de N . Sra., para o verda­
deit-o relacionamento com Jesus Cristo e 
com o Pai. 
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